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A região sul do Brasil é conhecida 
pela grande produção de vinho e 
também pela criação de ovinos, 

principalmente para a produção de lã, 
carne e leite. Depois da extração do vi-
nho ou suco, sobram grandes quantida-
des de resíduo de uva, principalmente 
cacho, casca e sementes que são mui-
tas vezes descartadas. Esse subproduto 
é comumente utilizado para a aduba-
ção de lavouras e hortas. Estudos tem 
demonstrado que o mesmo pode ser 
utilizado na alimentação animal, prin-
cipalmente para reduzir custos com a 
produção de volumosos como a silagem 
e o feno. Além de servir como alimento, 
a uva bem como seus derivados e sub-
produtos, apresenta substâncias com 
ação antioxidante como o resveratrol e 
a quercetina, que no organismo tem um 
papel importante como antioxidante no 
combate aos radicais livres, impedindo 
que se estabeleçam quadros de estresse 
oxidativo. Os radicais livres são molé-
culas que podem se ligar a células e no 
DNA celular, ocasionando morte celu-
lar ou até mesmo, alterações genéticas, 
como o câncer. Esse é um dos motivos 
pelos quais é recomendada a inclusão 
da uva ou derivados (geleias, vinho ou 
uvas secas) na alimentação humana. 

A criação de ovelhas para produção 
de leite pode ser uma alternativa para 
propriedades rurais, visto que não são 
necessárias grandes áreas e já existem 
bons equipamentos para ordenha dos 
animais disponíveis no mercado. Além 
disso, atualmente se dispõe de raças 
com boa produtividade de leite adap-
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tadas ao território brasileiro, como é o 
caso da Lacaune. A raça Lacaune tem 
dupla aptidão e pode ser utilizado tan-
to para produção de carne ou leite, ou 
ainda, ser utilizada em propriedades 
com as duas finalidades, onde as fêmeas 
são utilizadas para a produção de leite 
e os machos destinados à produção de 
carne. Um dos momentos mais críticos 
para a ovelha é o final da gestação e iní-
cio da lactação, onde ocorre a demanda 
de grande quantidade de energia para o 
desenvolvimento do feto e para a produ-
ção de leite. Sabendo desta dificuldade 
para os animais e dos benefícios promo-
vidos pela uva, principalmente em estu-
dos com seres humanos, um estudo foi 
realizado na Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC, como tema de 
uma dissertação de mestrado que visou 
avaliar os impactos da utilização de fa-
rinha de resíduo de uva na alimentação 
de ovelhasem lactação sobre a produção, 
saúde animal e qualidade do leite. 

O resíduo de uva foi utilizado na forma 
de farinha de casca e semente, adicio-
nada como suplemento no concentrado, 
o qual disponibilizado aos animais duas 
vezes ao dia. Um grupo recebeu o concen-
trado sem adição do resíduo, outro com 
1% e um terceiro grupo com 2%. Para 
a avaliação dos efeitos provocados pela 
adição do resíduo, a produção de leite 
dos animais foi medida(Figura 1), sendo 
verificado uma maior produção de leite 
das ovelhas que receberam suplemen-
tação de 2% da farinha.Também foram 
coletadas amostras de leite dos animais 
para análise da composição e qualida-

de, porém a suplementação não alterou 
a composição desse leite.Os resultados 
demostraram que a adição de resíduo de 
uva aumentou os níveis de antioxidan-
tes no concentrado, o que se refletiu no 
aumento dos antioxidantes no sangue e 
no leite dos animais. Além disso, dimi-
nuiu a contagem de células somáticase 
a peroxidação lipídica(degradação dos 
ácidos graxos da membrana celular e da 
gordura do leite), principalmente no gru-
po que recebeu 2% do resíduo. Portanto, 
somando os efeitos dos resultados men-
cionados acima, verificamos que a adi-
ção de farinha de resíduo de usa foi be-
néfica para a saúde animal, a produção 
e qualidade do leite.

Através do estudo e dos dados já apre-
sentados pela literatura, podemos con-
cluir que o resíduo de uva é um subpro-
duto da produção de uvas importante 
para alimentação animal, mas é neces-
sário análise bromatológica do produto 
antes do mesmo ser disponibilizado aos 
animais, pois a qualidade do resíduo e 
suas características podem variar de 
acordo com a variedade de uva utilizada 
e do local onde a mesma é produzida.  

Figura 1: Ordenha das ovelhas durante o estudo. Equipamento 
utilizado para medição e coleta de amostras de leite (seta). 
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FIQUE ATENTO COM A QUALIDADE DA CAMA 
DO SEU COMPOST BARN
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At u a l m e n -
te, a adoção 
de sistemas 

intensivos de pro-
dução (ex: confina-
mento) é uma boa 
opção para produ-
tores que querem 
expandir o plantel e 
investir em confor-
to térmico. Porém, 
o sistema confina-
do por si só não ga-
rante o oferecimento 
dessas condições de 
conforto térmico!Nos 
confinamentos, de-
vem ser instalados 
equipamentos que 
melhorem estas con-
dições. São exem-
plos deles:os venti-
ladores, aspersores, 
além de outras es-
tratégias construti-
vas (lanternim, pé-
-direitomínimo de 
4,5 m, adequado 
material da cobertu-
ra e orientação so-
lar). 

O Compost Barn é 
uma alternativa de 
confinamento muito 
utilizada em nossa 
região, com o obje-
tivo de melhorar as 
condições de confor-
to térmico das vacas 
leiteiras. Neste sis-
tema é possível for-
necer um espaço de-
nominado “área de 
descanso”, anexa a 
uma área de alimen-
tação. Por sua vez, a 
área de descanso é 
composta por cama 
(serragem ou mara-
valha, que compõe 
o material orgânico 
a ser decomposto) 

dimensionada para 
a quantidade espe-
cífica de animais 
alojados. No entan-
to, observamos que 
a maior dificuldade 
dos produtores ru-
rais é de garantir a 
qualidade e longevi-
dade da cama. 

O processo de 
compostagem que 
acontece na cama 
consiste na ação 
de microrganismos 
(bactérias e fungos) 
que necessitam de 
oxigênio e umidade 
ideal para se multi-
plicarem. São eles 
que transformam o 
dejeto liberado pelos 
animais em compos-
tos químicos impor-
tantes na aduba-
ção de plantas. Por 
consequência, os 
microrganismos li-
beram calor, água e 
gases para o ambien-
te. A campo, esta si-
tuação é facilmente 
observada pela saída 
de vapor de água da 
cama enquanto ela é 
revolvida.

Alguns parâmetros 
da cama devem ser 
monitorados com 
o objetivo de mini-
mizar as chances 
do aparecimento de 
problemas advin-
dos do inadequado 
gerenciamento do 
sistema. A umida-
de e a temperatura 
da cama vêm sendo 
os principais parâ-
metros estudados 
pelos pesquisadores 
da região.É impor-

tante que a cama se 
mantenha seca su-
ficientemente (entre 
45 e 55% de umi-
dade) para promo-
ver as condições de 
compostagem. Além 
disso, a temperatu-
ra de cama manti-
daacima de 45 °C é 
um indicador que o 
sistema de compos-
tagem está ativo. Es-
tas características, 
se não atendidas po-
dem reduzir a longe-
vidade da cama, que 
costuma ser substi-
tuída pelos produto-
res sempre que es-
teja excessivamente 
úmida.

	
FIQUE ATENTO 

AO TEOR DE UMI-
DADE DA CAMA!
	 É observado 

que a umidade da 
cama se comporta 
conforme as varia-
ções climáticas da 
região, representada 
por maior umidade 
no inverno e maior 
taxa de secagem no 
verão. Além disso, 
algumas caracterís-
ticas da propriedade 
facilitam a perda de 
umidade da cama. 
São elas, a ventila-
ção constante, o re-
volvimento diário da 
cama e o dimensio-
namento adequado 
dos animais alojados 
no sistema. 

REALIDADE NO 
CAMPO

	 A Figura 1 
mostra a situação 

encontrada em um 
Compost Barn, no 
verão e no inverno. 
Podemos observar 
que a temperatura 
da cama em profun-
didade se manteve 
maior no verão em 
relação ao inverno 
(representadas pelas 
cores de maior in-
tensidade). Isto quer 
dizer que a maior 
temperatura e a me-
nor umidade relativa 
do ar ajudaram na 
secagem da cama e 
consequente aumen-
to da temperatura 
para a estação de 
verão. É importante 
que alguns cuidados 
sejam tomados no 
inverno para que a 
cama não permane-
ça excessivamente 
úmida e exija a sua 
remoção, tendo em 
vista que no inverno 

são encontrados os 
maiores problemas. 

A instalação do 
exemplo foi cons-
truída na orienta-
ção Norte-Sul (não 
desejada) e permitiu 
a entrada de luz so-
lar somente em uma 
das extremidades da 
cama, que por este 
motivo se manteve 
mais seca na lateral 
oposta à área dos 
bebedouros. Além 
disso, os bebedou-
ros podem criar uma 
situação de cama 
mais úmidae nestes 
locais a cama atinge 
menores temperatu-
ras. 

A ocupação animal 
na instalação tam-
bém pode influen-
ciar nos teores de 
umidade e tempera-
tura da cama, uma 
vez que, a entrada 

de dejeto na cama 
favorece a atividade 
dos microrganismos 
e o aumento da tem-
peratura. Mas, é im-
portante que a taxa 
de lotação animal na 
cama não seja me-
nor de 15m²/animal 
para que a carga de 
dejeto não seja ex-
cessiva e a umidade 
da cama fique incon-
trolável. 

Por fim, a incor-
poração do oxigênio 
na cama é essen-
cial para manter o 
sistema ativo. Para 
isso, o implemento 
utilizado, a quanti-
dade de revolvimen-
tos diários e o tempo 
utilizado para cada 
revolvimento são 
primordiais para a 
perda de umidade 
da cama e sucesso 
da compostagem.

Figura 1. Temperatura e umidade da cama de um Compost Barn localizado no Oeste de Santa Catarina. 
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VIVÊNCIA EM AGROPECUÁRIA DA UDESC 
OCORRERÁ EM PALMITOS

No primeiro dia 
de agosto de 2019, 
o professor Juliano 
Vitória Domingues 
da Zootecnia da 
Universidade do Es-
tado de Santa Cata-
rina se reuniu com 
a equipe da Secre-
taria da Agricultu-
ra e Meio Ambiente 
de Palmitos para 
oficializar o acor-
do da realização do 
Estágio de Vivência 
em Agropecuária no 
município. O Está-
gio acontecerá en-
tre os dias 14 a 21 
de setembro. Nesse 
período, os alunos 
e alunas irão viven-
ciar com famílias de 
produtores rurais 
as atividades agro-
pecuárias por eles 
realizadas, conhe-
cendo também o 
funcionamento e or-
ganização do modo 
de vida no meio ru-
ralem que vivem.

A parceria com a 
secretaria munici-
pal é fundamental 
para orientar a es-
colha das famílias 
que acolherão os 
alunos e alunas. É 
a visão das pessoas 
que trabalham no 
local, pela sensibi-
lidade da convivên-
cia, que fortalece e 
maximiza a experi-
ência. Como a vida 
vai e vem nos seus 
acontecimentos, são 
sóestas conheci-
das queconseguem 
aprox imá- lasaos 

alunos no momento 
em que se sabe que 
a vida vai bem. 

Já passado alguns 
anos de realização 
de estágios em mu-
nicípios do oeste de 
Santa Catarina, já 
se sabe que o poten-
cial dessa experiên-
cia aos acadêmicos 
da zootecnia serve 
para que eles levem 
consigo os momen-
tos das atividades 
agropecuárias e as 
histórias para os 
estudos seguintes 
no curso e para a 
futura prática pro-
fissional. Além fi-
car na memória do 
estudante, é um 
momento que fica 
de recordação da 
própria família an-
fitriã, que aprende 
com a convivência 
com um estudante 
da zootecnia. Mais 
do que contribuir, 
o estudante leva 
consigo sua vivên-
cia cultural, e es-
tes momentos de 
troca é de profundo 
aprendizado, por-
que o olhar ao outro 
é também refletir 
sobre si mesmo.

Por ser um mu-
nicípio predomi-
nantemente rural, 
a experiência tem 
significativo poten-
cial de imersão nes-
se modo de vida. 
As características 
locais relatadas pe-
las autoridades de-
monstram isso. Se-

Figura 1 – Acordo de Estágio de Vivência em Agropecuária firmado entre Professor da UDESC e equipe da Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente de Palmitos, SC.
Fonte: Domingues, 2019.

gundo o secretário 
há 52 comunidades 
rurais com mais de 
2 mil famílias resi-
dindo neste espaço 
em Palmitos. Apon-
ta ainda que “80% 
do movimento eco-
nômico provém da 
agropecuária. E 
que Palmitos con-
quistou segunda 
posição como ba-
cia leiteira no es-
tado catarinense”. 
Tal fato mostra o 
poder do local que 
deriva do trabalho e 
da organização des-
sas famílias. Não 
obstante,também 
há produção subs-
tantiva de suínos, 

da avicultura e bovi-
nocultura de corte.” 
Todavia, seguindo 
o cenário geral, o 
município também 
enfrenta os desafios 
do êxodo rural, com 
a percepção empíri-
ca de menos de 20% 
das famílias com 
o sucessor defini-
do. Ao contraponto 
deste movimento, 
algumas pessoas, a 
exemplo de um zoo-
tecnista, retornou 
à atividade agrope-
cuária e à viver no 
meio rural. 

No município, o 
apoio governamen-
tal para o meio ru-
ral é imprescindível 

ao desenvolvimento 
agrícola e rural. Por 
isso, a Secretaria 
tem feito algumas 
políticas e ações que 
incentivam a produ-
ção agropecuária, 
com os temas de 
inseminação na bo-
vinocultura leiteira, 
nas agroindústrias 
e na distribuição de 
água tratada, além 
do suporte de infra-
estrutura como má-
quinas agrícolas e 
manutenção de es-
tradas.

Nesse meio, os 
alunos e alunas do 
curso de Zootecnia 
se inserem para vi-
ver uma experiên-

cia em agropecuá-
ria, que, por uma 
semana, tende a 
ser imersiva. Cada 
palavra, cada ato, 
cada lavoura, cada 
animal, máquina e 
construção tem um 
significado. E este 
significado deve ser 
aprendido por eles. 
Portanto, a expec-
tativa da estágio é 
possibilitar o encon-
tro entre estudan-
tes e os produtores 
rurais que fortaleça 
a atuação da zoo-
tecnia e reconhe-
ça as práticas dos 
agricultores. Enfim, 
ela, a expectativa, é 
das melhores.
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Quinta a sexta-feira (28 a 30/08):
Tempo: sol e algumas nuvens em SC. Nevoeiros iso-
lados na madrugada e amanhecer, principalmente 
no Vale do Itajaí e Litoral Norte.
Temperatura: alta para época do ano com máxima 
acima de 30°C no Oeste, Vale do Itajaí e Litoral.
Vento: nordeste, com variações de noroeste na sex-
ta-feira, fraco a moderado com rajadas no Litoral.
Sistema: alta pressão (massa de ar seco) com centro 
sobre o oceano em frente ao litoral de SC e RS, man-
tendo circulação marítima pela manhã no litoral de 
SC. Frente fria avançando pelo RS.

Sábado (31/08):
Tempo: sol e algumas nuvens pela manhã da Gran-
de Florianópolis ao Litoral Norte. Encoberto com chu-
va e temporais começando pela manhã do Oeste ao 
Litoral Sul e chegando às demais regiões durante a 
tarde e noite, com o avanço de uma frente fria.
Temperatura: com pouca elevação devido à nebulo-
sidade e à chuva.

Domingo (01/09):
Tempo: encoberto com chuva, e temporais isolados 
na madrugada em todas as regiões, com mais in-
tensidade e valores mais significativos no Vale do 
Itajaí, Planalto Sul, Litoral e áreas próximas devido 
a um cavado (área alongada de baixa pressão) e ao 
deslocamento de uma frente fria. Do Oeste ao Litoral 
Sul o tempo melhora, com aberturas de sol durante 
a tarde, devido ao avanço de uma massa de ar frio 
e seco.
TENDÊNCIA de 02 a 11 de setembro de 2019

Nos dias 02, 03 e 04/09 uma massa de ar frio e 
seco deixa o tempo firme, com temperatura baixa em 
SC e próximas de 0°C no Planalto Sul nas madruga-
das de 04 e 05/09. A partir de 05/09 a chuva será 
freqüente no Estado devido a cavados e passagem 
de frente fria, com pouca variação na temperatura 
devido à maior nebulosidade.

Marilene de Lima - Meteorologista (Epagri/Ci-
ram)
Acompanhe a atualização dos avisos meteoro-
lógicos diários e de curto prazo (de 1 até 3 h 
de antecedência), na página da Epagri/Ciram e 
redes sociais
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FRALDINHA ASSSADA NA CERVEJA

INGREDIENTES
• 300 g de milho-verde congelado (ou 2 
xícaras (chá) de milho verde cru debu-
lhado)
• 1 xícara (chá) de leite
• 1/2 de xícara (chá) de açúcar
• 1 colher (sopa) de manteiga em tem-
peratura ambiente
• 2 ovos
• 1/4 de xícara (chá) de fubá
• 1 colher (sopa) de fermento em pó
• manteiga e fubá para polvilhar
• canela em pó a gosto para polvilhar

MODO DE PREPARO
1. Preaqueça o forno a 180 ºC (tempe-
ratura média). Unte com manteiga um 
refratário pequeno (que comporte 1,3 
litros). Polvilhe com fubá e chacoalhe 
bem para enfarinhar. Bata sobre a pia 
para tirar o excesso. 
2. No liquidificador, bata o milho, o leite, 
o açúcar e a manteiga, até triturar bem 
os grãos. Acrescente os ovos e bata ape-
nas para misturar. 
3. Junte o fubá e o fermento e bata no-
vamente - a consistência é bem líquida, 
mesmo. Transfira a massa para o refra-
tário preparado e leve ao forno para 
assar por 45 minutos ou até a superfície 
começar a dourar. Retire do forno e, se 
quiser, deixe esfriar. Quente, ele tam-
bém fica delicioso! Polvilhe com canela 
em pó.
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